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Resumo 

Este estudo insere-se no âmbito da dissertação de Mestrado em Ensino do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º Ciclo do 

Ensino Básico. Neste texto pretendemos evidenciar as perceções dos alunos e os 

conhecimentos que têm acerca das questões ambientais. 

Palavras chave 

Questões ambientais, perceções, práticas didático-pedagógicas. 

Enquadramento  

Este trabalho reflete a prática de ensino supervisionada (PES) realizada em 

contexto de 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), com uma turma do 1.º ano de 

escolaridade e duas turmas do 2.º CEB, uma de 5.º ano de escolaridade na área 

das ciências naturais e outra de matemática de 6.º ano. Todos os estabelecimen-

tos de ensino pertencem à rede de ensino público e situam-se numa cidade do 

norte de Portugal. Durante a PES tivemos a preocupação de promover a consci-

encialização ambiental e a possibilidade de investigar e de conhecer a realidade 

de cada aluno. Desta forma conseguimos compreender as melhores formas de 

pôr em prática os conhecimentos e de atuarmos nos diferentes contextos. Tive-

mos como ponto de partida as orientações do Direção Geral da Educação (2018) 

quando refere que “naturalmente este despertar da responsabilidade coletiva 

advirá também de um processo educativo orientado para alterações de atitudes e 

de comportamentos em matéria de ambiente e de sustentabilidade” (p. 10). 

As questões ambientais (QA) são particularmente interessantes enquanto te-

mática de intervenção didático-pedagógica, na medida em que estimulam o aluno 

para pensar sobre assuntos com os quais se depara na sua vida diária. Neste con-
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texto, a escola tem um papel central nesse processo que, segundo Martins (2002), 

deve “preparar melhor os alunos para a compreensão do mundo e das inter-

relações do conhecimento científico-tecnológico na sociedade” (p. 2). A nossa 

intenção foi a de estimular nos alunos uma relação positiva com o mundo em que 

vivem, com o intuito de poderem contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

e de que esta fosse significante no que respeita à adoção de atitudes de conserva-

ção e preservação do ambiente. Durante a PES houve momentos em que as QA 

foram transversais a todas as áreas do saber, sendo que, para tal, “os docentes 

desempenham um papel determinante na transmissão de valores que encorajam 

os jovens numa mudança de atitude perante os problemas que afetam o ambien-

te” (Vieira, 2014, p. 9). Na mesma linha de pensamento Valente (2017) defende 

que a “sociedade adquire a educação necessária para cuidar da natureza, e, futu-

ramente, melhorar a qualidade de vida. Sintetizando, o verdadeiro propósito da 

educação ambiental é apresentar aos membros da sociedade o conhecimento e a 

sensibilidade para os problemas ambientais” (p. 14). 

Assim, com o desenvolvimento deste estudo tivemos a intenção de potenciar 

a consciencialização dos alunos para as questões ambientais, prepará-los para a 

cidadania ativa e para a sociedade em que estão inseridos, para terem consciência 

de como podem melhorar a vida dos indivíduos e em particular para a necessida-

de de compreender as dinâmicas do ambiente e da importância de adotar com-

portamentos e atitudes de preservação do mesmo. 

Opções metodológicas 

A investigação que realizamos partiu da questão “como podemos integrar as 

questões ambientais no processo de ensino-aprendizagem, com vista à conscien-

cialização ambiental dos alunos?”, para este texto destacamos o seguinte objetivo 

“consciencializar os alunos para diversas questões ambientais e promover o 

sentido crítico acerca desta temática”. Trata-se de uma investigação de natureza 

qualitativa descritiva e interpretativa. De acordo com Carmo e Ferreira (2008) 

neste tipo de pesquisa “o investigador é o “instrumento” de recolha de dados; a 

validade e a fiabilidade dos dados dependem muito da sua sensibilidade” (p. 198).  

Para recolha de dados recorremos, essencialmente, à observação e ao seu re-

gisto nas notas de campo e ao inquérito. No 1.º CEB realizamos um Focus 

Group, organizado em cinco grupos de quatro alunos e um grupo de três alunos 

num total de vinte e três alunos entrevistados. Optamos por esta estratégia para 

que os alunos se sentissem mais à vontade e pudessem expressar as suas opiniões 

livremente. Enquanto no 2.º CEB recorremos ao questionário que foi aplicado a 

41 alunos, o instrumento era constituído por questões abertas para dar oportuni-

dade aos alunos de se expressarem e apresentarem a sua própria opinião sem 

serem influenciados por possibilidades de resposta. Os dados recolhidos foram 

transcritos, e sujeitos à análise de conteúdo o que nos permitiu analisá-los e in-

terpretá-los, como apresentamos no ponto seguinte. 
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Resultados e discussão 

No 1.º CEB os alunos, definem as QA, como: proteção dos animais, preser-

vação da natureza, evitar a poluição, cuidar dos outros, entre outros. Verificamos 

que as perceções dos alunos acerca da temática estão ligadas à emoção e aos 

sentimentos que nutrem pelo mundo que os rodeia, demonstrando uma enorme 

ligação aos animais e à proteção do planeta. Em relação às ideias que os alunos 

têm sobre o ambiente, entendemos que muitas se prendem com os conhecimen-

tos e as vivências que tiveram sobre o assunto. Vários apontaram a importância 

de “cuidar” e respeitar o ambiente e referiram que comportamentos desadequa-

dos têm consequências para os seres vivos e para o aumento dos níveis de polui-

ção. A este respeito consideramos que os alunos estão conscientes das atitudes 

que não devem ter para a proteção do ambiente, como podemos verificar em 

vários registos: “devemos reutilizar os materiais em vez de atirar com os materi-

ais que não servem, e utilizar esse material para fazer casas para os animais”; 

“As árvores mantem-nos vivos, devemos cuidar delas”; “Devemos cuidar devi-

damente dos animais”. As respostas evidenciam que a maior preocupação dos 

alunos é com os seres vivos, demonstrando uma grande preocupação em proteger 

os animais, o que poderá estar relacionado com atitudes afetivas para com os 

mesmos. Consideramos que a contribuição mais importante para a mudança de 

comportamentos e atitudes, é o alargamento dos horizontes de compreensão da 

própria natureza e o encorajamento das crianças para continuarem a proceder 

desse modo durante toda a vida. Os alunos do 1.º CEB, ainda mencionaram que 

as aulas foram importantes para ficarem mais informados e surgirem-lhe ideias 

novas para a proteção do ambiente. Têm a noção que esta temática é importante 

e que adquiriram conhecimentos novos, o que nos leva a inferir que é um tema 

motivador e que pode desencadear diversos saberes, em diferentes áreas curricu-

lares. De acordo com Mesquita (2011) “trabalhar para uma consciencialização e 

responsabilização cívica de todos e de cada um permitirá examinar e auxiliar o 

conhecimento/tratamento deste e de tantos outros problemas atuais” (p. 16). Em 

suma ficamos com a noção que os alunos apresentam diversas ideias acerca do 

ambiente e qual o papel que ocupam no mesmo e a relação que estabelecem com 

a natureza. Depois de analisar os registos entendemos que demonstram pensa-

mento critico e têm sensibilidade para o apelo à mudança no que respeita às QA. 

Considerámos que as aprendizagens e as vivências que os alunos já traziam são 

importantes para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a construção 

de novas aprendizagens. 

Da análise ao questionário do 5.º ano de CN verificámos que, de acordo com 

a opinião dos alunos, as questões mais relevantes estão essencialmente relacio-

nadas com a preservação do meio, como mostram as seguintes respostas: “as 

questões ambientais são questões que contribuem para a preservação do ambien-

te; o seu impacto e de forma a podermos atribuir para a preservação do ambiente; 

as questões ambientais são as questões que contribuem para a preservação do 

ambiente e para vários problemas ambientais, como a poluição, a destruição dos 
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habitats, a destruição da camada de ozono, destruição de árvore florestas, incên-

dios ambientais”. Outros alunos relacionaram as QA com os recursos naturais 

que muitas vezes surgem associados a alguns dos principais problemas ambien-

tais, como a poluição, por exemplo uma aluna referiu que as “questões ambien-

tais são questões sobre a terra, poluição, solo e água” e outra mencionou “são a 

pergunta sobre o meio ambiente tais como: poluição, conservação do meio ambi-

ente e sobre a biodiversidade dos animais”.  

Quando questionados sobre quais os comportamentos que devemos adotar 

para contribuir para a preservação ambiental, as respostas dos alunos centram-se, 

essencialmente, nos resíduos, apontando a maior parte das vezes “não deitar lixo 

para o chão” como a principal medida a adotar. Referem que estas questões de-

vem ser trabalhadas na escola através de sessões informativas, como palestras, a 

realização de jogos, trabalhos de grupo e atividades práticas. Relacionam a qua-

lidade do ambiente com a saúde e consideram que um melhor ambiente, além de 

contribuir para a saúde, também permite que as pessoas vivam mais felizes. De 

destacar que nesta turma os alunos associaram a temática à aquisição de conhe-

cimentos, pensamos que por as QA estarem diretamente associadas aos conteú-

dos programáticos da disciplina. 

Para os alunos do 6.º ano na disciplina de matemática os alunos associam as 

questões ambientais à preservação do meio, à poluição e aos recursos naturais. 

Referiram que podemos minimizar os problemas ambientais reduzindo a polui-

ção e destacam a redução de emissões, nomeadamente pelo uso dos transportes. 

Consideram que é relevante que estas questões sejam abordadas na escola, no-

meadamente, através da realização de ações e sensibilização. E à semelhança dos 

alunos de 5.º ano relacionam a qualidade ambiental com a qualidade de vida. 

Apesar do exposto de referir que consideramos as respostas e o envolvimento 

dos alunos desta turma mais incipiente, comparativamente com a s outras. Não 

temos, no entanto, dados que nos permitam avançar com uma justificação plau-

sível para o facto, apenas inferimos que nesta área havia uma preocupação acres-

cida com a preparação concetual dos alunos. 

Considerações finais  

Através da observação e dos dados recolhido ao longo da investigação e da 

reflexão sobre a prática percebemos que os alunos demonstram capacidades de 

pensamento crítico, centrado e fundamentado em argumentos baseados nas a-

prendizagens realizadas. Verificamos, também, que os alunos sentem muita 

necessidade de expressar as suas opiniões e os seus sentimentos acerca das QA. 

Estamos cientes de que as QA são particularmente interessantes enquanto 

temática para a intervenção pedagógica, pois: estimulam o aluno a participar; 

despertam o pensamento para a problemática ambiental; desenvolvem o espírito 

critico em relação ao assunto; corrigem atitudes e comportamentos face ao ambi-

ente; promovem a consciência dos alunos para boas práticas ambientais. 
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Foi-nos possível aferir que o recurso às questões ambientais, enquanto ferra-

menta básica para a consciencialização sobre esta temática em contexto escolar, 

constituem um potencial didático valioso. Por um lado, porque permitem que os 

alunos adquiram práticas e saberes pró-ambiente, por outro porque motivam os 

alunos para a aprendizagem e para o desenvolvimento de competências cívicas, 

permitindo-lhes ser cidadãos mais informados e mais participativos. Estamos 

convictas do contributo deste estudo para o despertar e interesse e a reflexão dos 

alunos, temos, no entanto, consciência que há ainda muito trabalho para fazer e 

que estas temáticas devem ser trabalhadas em todas as disciplinas articuladamen-

te e de uma forma integrada. O desafio é o de ensinarmos a humanidade a atuar 

em harmonia com as contingências naturais do nosso ecossistema e, assim, ser-

mos as ferramentas de base para transformar o mundo num sítio melhor para 

estar e para se viver. 
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